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OLDA DOS !Os quatorzedias passados as
Pnwirscias do Sui,	 CitoS , que as de

o, foro privados dt da a communicaçao
com a Frart;-a , e depois recebi pelo Coronel St.
Sineon , e por hurn Oficial nnddo expressamen-
te pelo Ministro da ClUer o jorride5 e docu-
mentos officiaes tine eu me apresso ,a fazer publo

Os Decretos do Seriado, os do Governo Provi.
t, de França vos informaráõ dos dezejos da

parda, e dos esforços dos grandes corpos
!guio pata livrarem a Faça da total ruiria

e segurar a paz do Mundo. Tocos nós adherirnos
aos Decretos do Senado e do 'Governo Provisional,
lima nova fértirta de Croverno, que dá prorec-
00 aos bravos e aos fracos, hurna nova Carta
Consritucionat,„ nos he dada Os Reis da antiga
ciynastia, os filhos de Henrique IP, van sentar-
se, outra va. no hror de seus Pais Elles unjo
os br bortráo varOr, , e O puem no primei-
ro inale. Muitas vexes enes tem saltado de prazer
ao oovtrem s grandes acções dos exereiros Fran-
zes. -Apartados da Fraca, como- havemos estado
constantemente vinte antros, nós não conheeramos

sao JOS seus sofrimentos internos. O povo
e voz ent grita descanço e paz.. Quan.

bati mos era este o nosso Objecto. Nos
enrío a gozar no meio de nossas

Mais doces afgeções e a saborearm
tas privaç	 e fadigar.

trabalhosa s dos vosws
inguagern da verdade

victoria tos fo fiel. Nu
estima.dos pela vossa fir-

lin°, Hoje, SIdads,na

Dectrina	 . .
R.efilae coibis

Djqu dc Albrdera ao
reito.

18 ele Abril de :8r4.

promover insiram 4,

noboramE H e A A?.

çada posiçáo, em rime te tem
'alor e . os vossos nobres serviços, o

grato prazer; bem como o ineu primeiro. dever
' o de-. apresentarme a fizer saber ao Rei

pode contar com a voesa Icaidade
vossos bons

oaclO) Marechal Ltd Duque de Ah

Exercito de "ira
	Q /vartei General de Piar	 9 de Abril.

Ordem Ger
O exercito e os habitantes devem saber com

pra	 que se conclui° Etin.nt	 mistcio entre O Tivta-
ai Ougue de Daintatia, Commandaote

do exerc .-to da Fiespanbei , e o Marechal Du.
de 4!b fcM , Conunandante do exercito de

Nnbii por Lola pane; e o Ma-
.

de Wel/ir:Mn, Co:mandante dai
iado por °tatu.; in virtude do

desde este momento cessado
ixtPluma linha de dernarcaçÁO

até ue chegue a paz-gera .
A's fronteiras da Fr,erts-a, da Bis

do Oepanamw do Alto Gatonia
mires da parte dos Pyrerwcsv3 Orientar
ge e OS An

O Com
e Bordraux cc P

ao seu tirso,
As guarnições
- e Çar.alritrba

reliraraO irnrne
Pcrpgen Os Governador
darão Officiaes rKularnentaricis , g
ção da cnvenço, a entrega das p vis as
Hesparibolat , e a volta de nows tropas- com suas
urnas , bagagem,	 ovis' — e vr,,rsportes

O	 4io de ditagão e Civalminba se daní

Catainnba.

por
,Franí

rnbaraço,
coito de

4.e Hei.

dos,
quar
e se
Par.

à
rr-

eu-



415s parnbens do poder dests maneira alcançar -
gostoza recornpe-nso de seas t rabohos livrando
invasáo a pequena porção de fronteira conhaea a

Sua defeza ; elie vai ja tornar ‘raarrCIS	 para dos-

cançar de suas fOrligas 	 econtinuar ,. a taorose

resignado por soa cl.sciplina,

(Assignado) 'Mar. Shtbet Duque de Albstfens.

taris 2 de ,Maio.

O Iroperaolor Afistrin tem ordenado 5 que

êro].
 diu da entrada do kei nesta, Capi„tal , to-

dos as iropas Ausiricrew , qu e Se aChá0 no'IerrIZO,

ri tà Frirucea , ajuntem o laço francez	 Arrs

em, s : grial das Telaç6es a inigaveis rão le1izxnent,2

restahe,evidas ente os dois U. Stadm

A / JeMaio de '788 SC ;Ltirfrão os Est

Ger:Les ; a 3 de Maio cie 1.814 ha de entrar o
Rei de pan,...:a NI sua Capiral. Que p,nittra que

coincideocia para hum obs . tvadut talosofo

Avisio .nos de Aflg.stebrrrg que o General Le-

marr,pii-, Convi-undante , depois de receber despa-
ohos do Governo Provisional , transroit t i o a sua

adheo , e a da sua guJrnição , que estava !em

borra estado e se compunha de perto de 15-çil)

homens Concluir, hum arinisticio com o General
Toner/hen , que corrimandava o corpo bloqueante.

Che...sun a epoca das revelações ; todos os
dias se publjoão anedoctas , que anrecedenterneme
RA se po lerião sonhar.

Quando Bomparte voltou de Moscow. , dea-

lbe ,turn frenesin de tratar rtegocios com o Papa ,
e serirtioar negocios ecclesiasticos por si mesmo.

Apparec ,m stib.rarneure em Fonidincl4ra-4 , e fin4
g'inia. os sentimentos roais affeiçados e pios , con-
jurou seu virtuoso prislowiro a annulr ,rks suas ar-
dentes prece9, Pio 1711. , que o conhece bem
respondeu siropiesmente com hurna pal.svra , —
Co dia. Bonaparre vendo-se desmat,c ir Lio , era,
'regou-se a hum/ paixão violenta , e esqueceu-se
do decoro a ponto de tocar o Papa' mas o San-
so 'Padre com. a tranquilidade e langoe frio de

virrude , sara-lente lhe respondo, com hu-
: Tragc'1 ieL
arie costumava razar de ameaças ainda

tom os principaen aEciaes do seu exercito.-urr
eNes bem conhecida por sua intrepidez , lhe res-

pondeu burro dia , 	 Tenho ramo medo drt erSs
de hunaa. bala. ,

Paris 4 de ilytairs,,
Segurada feira o Senado teve a homira de Sei

3eritak a Sua ..lag.,...stadc em S emen , pelo
Mqraea ries Drespe Drezé , Grão Mestre de Ce-
rim.,)nias. Nesta oceasián o Principe de 1:ene-vento
lhe dirOár io a falia sestainte:

Sire. — A volts de Vosr Magestade restitue
á From o seu natural k:,overno , todas as ga-
rantias necessari,As ao Sul descanço , e ao desean-
ço d.i Europa, Todos os coráci ões sentem que
esre berietic o he devido 54 a vhs por cOnsequen--
coa todos os couiçOes àe ar1reç5áo a emontrar-
v us nt iussa derrota lia prazrfts, que ii:zo F„kkieroa

;	 .1quei1e	 cujos tr.brisporLes cu 14,
hora prat„er v,rdtdeiurVz'rite niewrLal. (.) Se-

nado prolundamerne alfturado por este esperoacu
lo elJ. eiffi rri StArar 09 5eOS S en t mentias com
os do povo ; vem o como elle , depositar aos pé
do throrto os testemunhos do seu respeito e af.
feiçáo. -

Sire.	 Flagellos sem numero tem assolado
o Reino de -Vossos Pais A rosa shoOla se re-
fugiou nos campos o exerc., tos „salvará° a honra
Frawezrz. Tornando a subir a0 [bruno succ,oleis
a v in t e anhos °,de mina C infortisnios, Esta heran-
ça requer virtude oreLnaris, A reparação de tão
grande estado de desordvm erige o favor ée hurrt
grande valor, São necessanos prodigins para curar
as feridas da Paola , mas ILLS5 somos v 6-

. n

e estes prodigios estão reservados aos v
paternaes çuidadOS QoarstO ma chffices são as
cireunstandas	 ramo MaH pojerosa e respeirad,a
deve ser a aurhoridade Real — fanando á imagi-
nação com todo o esplendor das antigas lembran-
ças se saberá a marte ta de conciliar rodas as voo,-
radies da moderna rao:-:ca , derivando deitas as mais
sensras tlieurias politicas Huma carta constiruoio-

unra todos os ';ntf.resSes aos do Ilarono , e
ificará o,pr:rrieiro oieztjo com o concurso de

todos. 'Vós s ' beis me.lhor que rias, Size , que
simiiliantes instituições tão bem provadas enzte
hum i, ovo visinho arda , e no coarcta os Mo-
narchas que são arniops das leis e da paz do po-.0)
Sim , Senhor , a naç -o) e o Senado • -cheio de
confiança nos grandes rAlents e magnan:mos sen-
timenkos de No-issa Mogesrade dezeja que - vás
que a Frartío seja livre a fim de que o Rei se-
ja poderoso.

NUA lklaç[ade ge dignou de responder que
mrebt cum ;.?,roftde satista00 os sentimentos e
homenaern t'..o Senado. Erni° se apresentado
representações dos Depuradrss do Corpo Legisla-
tivo ae!aç.o Univeisdades de Paris, Scc. to-
das as quaN fooão laeni, gnarnente recebidas. Sua
Magestade íespondeu á Universidade guiai nos
teumos seguintes.

„ Estou profundamente repassado cos enrime/a,-
tos que a Universidade me dirgo. Sei o bem que
ella rem fero e pócle Poucos corTheelmentos
orduzern ao erro ; m&ros conlaecirrientos guião

á verdade. Comiam a Universidade a espalha-los
co C, mesmo zelo, vigie ela ao oo trio , tempo



sobre o estado moral. o onfio que a rnitil-,1 ça-
yr-titia e Eu daremos sempre o £Xecr,¡ n :0 aesçe re-
pe,to :5

qUatidO OS 1M.irechaes Fratrrezes
Jazidas S. M , notando ie o Marechal Lfeb-
rre anfava com alguma dnliculdàcç , em conte-
cluencia de hum ev‹ At ifnuC de	 udiss,e	 que
Marechal , rAillbern soÉs dos nos,os „	 Ao Nine-
chi 31.,rrier Use,	 Marech,? 'quando uo era-
rnos amigos, fizesres algutis u'eseirjo .n.	Ka.nha
minha mulher , que cila teve CL.1;A':44.) dc int'twatar-
rse e Eu U.3 guardo em lernLrmç, ,, nté heir.
iintáo dgindo-se ao Marechal MarinOtit
Vós fostes ferido na Hesparilm , e estivestes Inasi
perdendo hum braço? --- Sim, Senhor, respondeu
o Marechal , mas eu o recobrei para serviço cie
VOSSA Magestade. „

Ordem do dia , dada aos rt„erritos pelo Marcha!
Urde de Tony , Comnimidante em Chefe

dos itereilos &mo e Prussiarto.
-Finalmente terrninátnos huma guerra , que es.-

tabeiece outra vez a paz e a prosperidade da ,u-
topa, e voltamos à nossa am,tda Pairá coleados
dos louros da vicroria , levando com ricisco as
ben0o*' das nnées„ ás sues as nossas armas de-
ráci a estistenota e tranqmilielade c com hum re-

çáo de virtudes militate-s, que nos dará hurn
na historia acima dos g,nerreiros , tanto do

ado como do feitoro. Agora he nosso dever
conservar, esta gloria piJr4 e immaculada , c azé
dar-lhe novo lustre. provando 20 mundo gue somos
tão mansas LOM os nosses AMiSos, corno reirive s
cotn os nossas iniinigos; e que considerarmos
ma severa disciptina coroo hum dos mais sagrados
dos nossos deveres. Segundo este principio lie que,
desde as escuras epocas da barbaria ate o presen-
te 3 os guerreiros tem edt,luáido a maior celebri-
dade.

Estou persuadido <me desde o OfEcial de alto
posro até , 0 Soldado raio , rodos conhecem a im-
portancia desta obrigação ; cremes desneeessarn
excitar-vos com -o medo do castigo ; para a de-
se mpenhardes basta á vossa lealdade ter diante dos
olhos pata vosso comportamento atine:las regeis,.
que as circurtsrancias fazem necessarias..

c.'1.r.lermi Orn 1.1 •?. mandando a todo OS Oí-
fleiaCs,, que conservem a disciplina diiran a mar-
cha das rrOFstas, e espetem por quarteis e IaÇÕeS
dos SOld.1d04 como no tempo da guerra. As te-
quisições de mantimento. para as tropas serão fei-
tas por interpos içán das authoticlaties das resrecti

-vas Cidades. Nenhum indvidoo deve est:gir cousa
°A PITa di a nte dos habitante*. As disputas
intre 04 militares e os codadáos devem ser upa-
Zoadu-i ffciado ás authoridades do lugar , e

A r
(7itneral

	

.41V‘70 2;	 ,4bTi1.
A noticia dos impoitrintes aennteeimentos

qne tivcr,Tto	 em !`.7.-5, ytodu,Árao	 ia efda-
th-.. hurt:a remItTa o—so1i-is:5o , que	 Lccornpa.
n'o.adatk co.nt.tluencias (ataes. klfa te .l.:en(ou	 /o.
O povo CC :fel1 CAI ç h iu!Sina í re'aidelv,.-ia do Minis,
tro ijFazecca , de Miam:tez de nas-
cimento , zurasleou-o á praça publica , e devo a
de 11.4' da mil roi-rumos, o matei?, Arrent:LQráo
a Caza dO Senado , insoharão oi.!:tnidercs , e
periiráo as cabeças do:, Miii;siros. l'aticularrnente

irrisaráti contra M. 4woni Isidintru ia Cens-.
erirção qi escapou a tempo. A sua faria. con-
tra o primeiro corpo do ent .t.tcle foi eecas`ton2a ror
M. F'aratlit: e M. .h.tuttic/o 	 iis CN beicars,

resta de burra Cabala , tri u reque.reráo em Int-
rna Sessáo Extraufdinada do Senado a 17 que
o Principe Eugenio fosse aclamado Rei. O re.g.'s.

em que se inscreveu esta requisiçáo, kr roto
rn rei:115;os , e a Monicipaiid2de , 	 rr,áns dadas

ruaior parte do Senado mandou huiria
r,ços Potene,as Alhadas para regeitarern 4
ncipc Vice-	 Restirnio-se a tranquiftdade , for-
u.se .!lurtn Gdvernn PloviskIn2d e COrseCar50-se

o COTI- ,b5 EleitOracs. O Principe .L. rrerte; está. em
Adevirsia com horta:poucos de Uft.12o:CitOS
rentes.

Not'.cias de Trorim affitmão qtle o Prime:1)e
Eorgbrse foi. obrigado a eseonder-se. O fermento
n' aquella capital es rá no seu auge , e ele foi okti-
gado a evirat a Lura do povo,

r ,ipenksz:grn 16 da Abrir
A seguinte certa eirculttr datada de

assado , h tirigitia aos Magistrados e habitanre
geral do Reino da Norrie,rea:
A sioals.-..;,o, em que a biiramarra e a 2VOrteeg4

estavão no IL' rri do anno passado lizeoáo do nos-.
So dever , cein0 Soberano, cede,- }:urn dos dors
Reinos para -irerert,tar a mina de arbhos.

O irt:Ado dc trIa2. crk ido em Kiri 3 T4 de
desiw Inn0 foi A ennsecluercia: Por este de..

solempe promessa , que nunca fot., nem se.
infrinitia da ncs3a parte , de renal-aziar a ro2as
pererwes sobre a j'10 11(Cgil , e nerreat Com.

prita.enrregart. tal ris o-na;c22.. , os dinheiy,
b tcos dorninies , 45:e aos Pienrotencianna

nerneaclos por	 da Swsi.i. Mandámos a Sua
Icelã	 P;pe Chrivm , então Governador da

Norméga , que et„,tvet,italse em nosso ri e o qu,e

n.o	 sw,22.30R
mãos

(Ássi'Ë,,nado)

jusr41

Oi''d(ïe,g	 r
Exeleltos

Avis J7 — 9 de Abril



otos dfarnerice o que niti se tosr /eito , centra
TrdEadO	 eâls ncs5.as ordens expressas	 e
mais, por gut. tplitiluertfuc.L GIVS: , r io freaLs

maus baixei Itie por ti(:,3 1-0fg0 riork-,e?-
do5, bem mino qualyer outro dos nossos vaJtal.-
!os na Noruega , s.w dis.pensaloN do seu jurAmz.d.t.
to e 0wg, lçüzs pari cora flOiço com a Eli con,
diçáo Lie eaebet no que 11"..0 ZCM:4 as esiipula0es
Traral; de paz.

Incsm,^2, rernri T.te iV t0 faZt	 Sáber
pcohibmo a	 os Officiaes , que havemos no-
meado na Pleirenv , aceitt rem, ou conservarem qual.

mp:ego pr 
.3que 1 e Recna TS0 SM estado . [.° re•

: chrAnurnos rodos os 0:fi ci aes C i vil; no Re',.
Isiloruega , qtc no sáo filhos daquefie paiz.
m por pauía ktinaciarra , Ou algum dost

p,	 dite [de re“CnicCrn. C ¡hei mandamos que
voltem dentro de quadro semanas depois que lhes
constar rua carta , sob pena de 's.ilspr•rigáodennff.

, C de todos os d , reitos e privilestios „ que
gozao09 pensai) goZat CUM valSáloi binarriar.

CS.
Dado na nossa Corte de Copenbagent a r$

e Abril de 1814.

rinha sido promovido. Densos lho AS ala,5 pcsirivas
kstrucçEies , c s- .19 de Janeiro lhe démos turbsoz
Reles pleno; poderes 113-ra :$-S pessun que db.! no-

ra:asse Nra executar o Tratado. Entáo alliviÁrnos
ao-dos a; habitantes 41 N9noqd CU su3. lidelidide
e 1:-ie m)strarn-s az otprig,;¡.:,e.s , que para e futuro
devià'a ao Rd da Seca.

Com cordial iTtlinebi, iOdb.1.1T109 . tl lie O 110SW

pircore mai; prosei:na e mais arnado , a loca , de-

mos a Ooverno da Noruega com ‘ llimicazil conr,,E„.

5.1 , CM. Vez tiC exezotar nossas ordett  ousJil des-
preza-Lis , e are declarar a Ar irurgft P.eino inde-
penienre ii e a si Regente delle ; recusar o que
fal-ítei da Soeria rinha direito de exigir , segundo
o Tratado .'i e tin2Lrne3Le que até tornou os nossos
navios de guerra , que estarão nos rrtos da Yo-
Mega , arrran a hand2ira l'iinartuirqa,:,.:a , e içou
outra em s-...tu lugar , e prendeu ow seus coou-vian-
dantes nossas servaorrs.

Por +tanto , depois do tratada de paz. que ha.

C. ao 1%.L., carne, sebo, e couros.

Irseto firotbers , Iti. Samuel' brown , lastro.
. Pia ao rti:o. —8. Afatheus : I— Santa An.

rrenv>s assignad. o ,, %da renuncia de nossas preren.

IIM n 'ap ie ile Reino	 m a outra authoridadr, sal-

Pius' M. Imic distonio Fios Santos , lastro.

çraes á , ,Var,ide,,7 ,1, nem faremos nem reconhecrtc-
I'

riagetd , C. a Domingos 7ost Loureiro , fazendas. -

vo a de St1.1 !viagem	 Ed-Rei da Suma , semi-

P414lere do Rio, M. Manoel Antonio Correta Por-

Nogueira, C. a Francisco ose Pereira Petina
Figueira .; 6o dias ; B. Flora, NI. ..4ntossio

_F. Ing.. .ristria , Com. Abkv.

vinho, e azeite,

-	 Dia lt dito. -- Santa Helena ; 38 dias ;

TaneeriZo , M. gosé Francisco do Espírito SaRlYi ,

°	

DM sp de "Igor° — Terra Nova .i. B. Ing

nia zo dito. — Rio Grande ; i t dias; ,

Dia [9 de Agosso — Liverpood; 71 dias ; B.

Dia az dito. — (Nenhuma ,Erstrada.)

,

È 1Y T R Á .1) A S.

S .4' fi I ,9 Á S.

NOTICIAS MAR/71.41AS.

AVISOS.
Vendeen . ite tres moradas de enZa9 terreas , feiras ha 2 armeis no largo do raioirgo, de rres porrasicada Fiti	 corri f.vandes quintaes, e bera construidas, quem as quizer comprar dirij,“e a' rãa -de trazdo fios	 , N. Q zo,

baeta ato	 cor, ciroolas brancas
n	 Fito e ofnionio mutile Liba° $

'11	 Jr escuro c.	 listas
, e rosto muito picado de lxx'	 ;
que faça apprehen leitos , diri
do Nascente •	 eber4 boas

alia De JANEIRO N UPRESSIO
	

A.. aia.

D14 21 dito	 Rso Grande ; E. S. Fran
cisco de Pdida M. -foaquini José de Safilit An-
na , lastro. — rra , B.- Siteço didonts, M.
Monco generos do pai2. — Campos; S. Senha,.
ra d4 dissumpy-io Vkit Antonio Ferreira dos San.
01 • sal. — Dito; C. 8. Luiz Gonzaga , 11/4t

lo de Souv.a , fazendas. — Rio rif s. 70;i0 ; L.
se , M. 90,544 Alves , tatuo,
ia aa dito. — Cabirida , C. Deligenria ,

Pereira de Souza fazendas. — Rio Grafi-
. S. 7osè Matrod , M. oão &primai,

Monte Fideo e Buenos Ayres;	 Al.
M. Domingos Ferriandes de .4i:forint ,

Sarna Catlearina; S. S. 7oio
5'i/se da Silva, pipas --

; L. CotscelJto, M. João Antonio dos Jaa-
, Llarro.	 'Canrims; L. Elsa Viagem, M.

I Francisco cobo , lastro.
.8.11488.	

.
fupdo dou s pretos brseiros c	 C2nli

og'r de riscalo azul, mare.tdo ruio com as insignav dos
muito buxo , mino ; e reforçado , sambem levou calças
tias; itte homem de estatura ordmaria nitçío Masurnibes
tomando Tabaco de pá: luf.rn os apresenta.r, ou der noticia,
tenho do Pncei, ou a rua dos Ourives 'LM." 42, do Indo

pr:M utabelecido, e da satisfaçáo à toda a cies


